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Introdução 

 A interação da base orgânica tris-β-
hidroxietil-amina (trietanolamina-TEA) com os 
metais de transição é de grande interesse devido à 
possibilidade de o ligante se coordenar de forma 
mono-, di-, tri- ou tetradentada.  
Alguns dos complexos já são produzidos em escala 
industrial

1
, mas as estruturas moleculares dos 

compostos ainda são obscuras. 
Para o cobre, a análise da literatura revela propostas 
de estruturas com interações metal-metal (Figura 1 
a), dímeros

3
 (Figura 1 b), e estruturas com a 

trietanolamina tetracoordenada
4
 (Figura 1 c). 

 

  
 
Figura 1. a-Proposta de Masoud et all

2
 b-Dímero de 

 Sen e Dotson
3
, c-Monômero encontrado por    

 Viossat
4
 (átomos de H omitidos). 

 

Perante as contradições, a formação de 
[CuN(C2H4OH)2OC2H4]Cl foi reinvestigada com a 
finalidade de se chegar a um consenso sobre as 
estruturas do complexo. 

Resultados e Discussão 

 O composto verde [CuN(C2H4OH)2OC2H4]Cl 

% obt.[% calc.], C: 29,24 [29,15]; H: 5,79 [5,71] ; N: 

5,67 [5,67], precipita de soluções alcoólicas de 

CuCl2 e TEA, nas proporções de 1:2 e 1:3 e pode 

ser recristalizado em metanol a quente. As análises 

elementares e os espectros de IV de ambas as 

amostras são idênticos (Figura 2):  
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Figura 2. 

Entretanto, a DRX do pó demonstrou que o 
complexo recristalizado difere estruturalmente do 

original que é idêntico ao obtido por Viossat et all
4
 

(Figura 3) que é um monômero com o ligante 
monodesprotonado e um átomo de cloro, 
coordenados ao metal gerando uma bipirâmide 
trigonal (Figura 1 c) : 
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Figura 3. 

Conclusões 

 A possibilidade de um mesmo composto 

poder recristalizar de formas distintas (polimorfismo) 

pode levar diferentes autores a proporem estruturas 

diversificadas. Como prova, Kovbasiuk et all
5
 

recentemente sintetizou um complexo idêntico ao de 

Viossat et all
4
 e o de Nascimento, porém de cor azul. 
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